
Impasse prossegue na GM
de São José dos Campos

Metalúrgicos 
do ABC fecham 

mais 5 PLRs
Problemas como este foram enfrentados na Volks, Scania, Mercedes e também 

na Ford, onde a representação dos trabalhadores resolveu com negociação 
que trouxe investimentos de R$ 1,2 bilhão e produtos novos para a fábrica.

Itaú chama Comissão de Fábrica
na Volks para negociar juros

Depois da mobilização unificada das Comissões de Fábricas na Volks nas plantas de São Bernardo, 
Taubaté e São Carlos, representantes do banco Itaú, que atende na Anchieta, pediram uma reunião 

para voltar a discutir redução nas taxas de juros. O encontro foi marcado para terça-feira, dia 31.
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Após oito anos de debates, o Congresso Nacional
aprovou e a presidenta Dilma sancionou a lei que confere 

reconhecimento legal às cooperativas de trabalho.
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LEI DAS COOPERATIVAS

É APROVADA!

Tribuna esportiva

Em busca do ouro 
inédito, o time de 
Neymar, Oscar, 

Lucas, Hulk (foto) 
e cia. estreia hoje à 

tarde na disputa dos 
Jogos Olímpicos de 
Londres, contra a 
seleção do Egito.

Com quase
R$ 1 bilhão investido 

nos últimos três
anos no esporte, o 

ministro Aldo Rebelo 
cobra a conquista 

de pelo menos 
20 medalhas nas 

Olimpíadas.

Diferente do
ministro, o Comitê 

Olímpico Brasileiro 
estima que os atletas 
faturem no máximo 

15 medalhas, mesmo 
número conseguido

há quatro anos,
na China.

Para esconder
as Olimpíadas de
sua programação
– já que os direitos

de transmissão
são da Record –
a Globo cobre
campeonato

de sumô.

Fotos: Divulgação

Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 
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Brasileirão - Série A

Olimpíadas
Futebol Masculino

PALMEIRAS X BAHIA
Hoje - 21h - (Arena Barueri)

ATLÉTICO-MG X SANTOS
Hoje - 21h - (Estádio Independência)

BRASIL X EGITO 
Hoje - 15h45 - (Cardiff - País de Gales) Record

Companheiros em 
mais cinco fábricas na 
base garantiram mais 
dinheiro no bolso e 
aprovaram em assem-
bleias propostas de 
participação nos lucros 
e resultados.

Ontem, os meta-
lúrgicos na Torcisão, 
fabricante de produ-
tos para construção 
civil, em Diadema, con-
quistaram o primeiro 
acordo de PLR de sua 
história. O pagamento 
será feito em janeiro do 
ano que vem.

“É uma empresa 
nova na cidade, tem 
pouco mais de um ano 
aqui, e os companhei-
ros já mostram dispo-
sição de luta com essa 

Na terça-feira, os 
companheiros na En-
gemetal, em Diadema, 
aprovaram a proposta 
em segunda assem-
bleia, depois de muita 
pressão. Dias antes, 
eles haviam rejeitado 
o primeiro acordo por 
não concordarem com 
as metas.

Os pagamentos sai-

Mais cinco PLRs são 
conquistadas na categoria

Engemetal e Alumec

Raquel Camargo

Fotos: Divulgação

Prostamp

EngemetalTorcisão

Publicidade

conquista”, destacou 
Antonio Claudiano da 
Silva, o Da Lua, diretor 
do Sindicato.

Na Prostamp, em 
Ribeirão Pires, os tra-
balhadores aprovaram 
proposta que traz um 
bom reajuste nos va-
lores. Eles vão receber 
os pagamentos no mês 
que vem e em fevereiro 
do ano que vem.

Na Fledlaz, tam-
bém em Ribeirão, a 
proposta de PLR foi 
aprovada e será paga 
em parcela única este 
mês.

Os companheiros 
agora aguardam a im-
plantação no novo res-
taurante, conquista que 
fez parte do acordo.

rão em duas parcelas, 
a primeira no mês que 
vem e a segunda em 
janeiro do ano que vem.

No mesmo dia, o 
pessoal na Alumec, 
também em Diadema, 
aprovou a proposta 
com um bom reajuste. 
Eles receberão este mês 
e em fevereiro do ano 
que vem.

Fique sócio do
Sindicato



Publicidade

Esperamos que a direção do sindicato de São José e a 
empresa cheguem a um acordo, disse Rafael Marques

Assembleia aprova acordo na Ford em 22 de novembro de 2011

Nome limpo 
Consumidores com 
dívidas em bancos, 
e outros locais vão 
poder limpar o nome 
até sábado. Mais 
informações no site 
www.serasaexperian.
com.br

Ninguém viu 
Um menino de
11 anos embarcou 
em um voo de 
Manchester 
para Roma, sem 
passaporte, bilhetes 
ou cartão de 
embarque.

Eleitores 
Em outubro, 
138.490.950 eleitores 
irão às urnas para 
eleger prefeitos, 
vice-prefeitos e 
vereadores.

NOTAS E 
RECADOS

Só mulher 
Dos 5.565 
municípios do Brasil, 
pouco mais de 40 
tem só mulheres 
participando da 
disputa para ocupar 
a prefeitura.

É pouco 
As mulheres 
que concorrem 
à prefeitura não 
chegam a 13% dos 
15.304 candidatos 
ao cargo em todo
o País.

Fotos: Divulgação
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Reunião sobre futuro da GM em 
São José termina sem acordo

Acordo na Ford garante investimento de R$ 1,2 bilhão

A reunião entre a 
direção do Sindicato 
dos Metalúrgicos de 
São José dos Campos 
e representantes da 
General Motors (GM), 
prefeitura e Ministério 
do Trabalho terminou 
sem acordo sobre o 
futuro da fábrica na ci-
dade e a ameaça de de-
missão de 1500 traba-
lhadores. Nova reunião 
será dia 4 de agosto.

Os companheiros 
com emprego em ris-
co trabalham no setor 
de MVA (Montagem 
de Veículos Automo-
tores), que produz os 
modelos do Classic, do 
Corsa, da Meriva e da 

 “O ambiente eco-
nômico permite acor-
dos com a indústria 
automotiva. Já vivemos 
isso e conseguimos tra-
zer investimentos para 
as plantas locais, como 
na Ford, Volks e Scania 
e garantir empregos na 
Mercedes”, lembrou 
Rafael. 

O dirigente desta-
cou o Plano de Investi-
mentos negociado pelo 
Sindicato dos Metalúrgi-
cos do ABC com a Ford, 
que injetará R$ 1,255 
bilhão na fábrica de São 

Rossana Lana

Raquel Camargo

O plantão de aten-
dimento do INSS reali-
zado pelo Departamen-
to Jurídico do Sindicato 

Atendimento do INSS 
agora é de terça-feira

Hoje na

19h 19h30*
O programa discute 

o atual momento 
político da América 
do Sul depois do 

golpe que derrubou o 
presidente Fernando 

Lugo no Paraguai.

Ligue para a TVT: 
0800-6044-888 

Acesse:
tvt.org.br *Programação sujeita à alteração

todas as quintas-feiras, 
das 9h às 12h, passou 
para as terças-feiras, no 
mesmo horário. 

O Sesi de São Ber-
nardo abre na quarta-
-feira, dia 1º de agosto, 
as matrículas para cur-
sos gratuitos de con-
clusão do Ensino Fun-
damental (antigo 1º 
grau) e do Ensino Mé-
dio (antigo 2º grau).  

Para inscrição no 
Ensino Fundamental 
é necessário idade mí-
nima de 16 anos, apre-
sentar original e cópia 
do RG, CPF, compro-
vante de residência 
(com CEP), Carteira 
Profissional e uma foto.

Para o Ensino 
Médio, o aluno deve 

Sesi abre inscrições para 
Educação de Jovens e Adultos

ter no mínimo 18 anos, 
apresentar original e 
cópia dos mesmos do-
cumentos e ainda o 
Histórico Escolar ou 
Certificado de Ensino 
Fundamental.

As matrículas vão 
até 31 de agosto. Mais 
informações pelo tele-
fone 4344-1025 ou na 
Secretaria do Sesi, de 
segunda a sexta, das 
8h às 10h, das 13h às 
15h ou das 18h às 20h.

Aos  sábados , 
das 8h30 às 11h30 
ou das 13h às 16h30.  
Na Rua Suécia, 900 – 
Bairro Assunção. 

Zafira, os três últimos 
já com as linhas para-
lisadas. 

Na terça-feira, a 
empresa amanheceu 

fechada e recomendou, 
por meio de uma nota 
oficial, que ninguém 
fosse ao trabalho. Mas 
suas atividades já fo-

ram retomadas.

Entendimento 
“Existe uma mo-

bilização na cidade, 

diante dessa ameaça e 
a busca pelo entendi-
mento é fundamental, 
para resolver essa situ-
ação. Esperamos que a 
direção do sindicato de 
São José e a empresa 
cheguem a um acordo”, 
disse o vice-presidente 
dos Metalúrgicos do 
ABC, Rafael Marques. 

O dirigente lem-
brou que o governo fede-
ral tem tomado diversas 
medidas para estimular o 
setor automotivo, como 
a criação do Conselho 
de Competitividade do 
Setor e a redução de IPI 
(Imposto sobre Produtos 
Industrializados), entre 
outras ações.

Bernardo. Deste valor, 
R$ 800 milhões irão pa-
ra a montagem de um 
novo carro e R$ 455 mi-
lhões para a produção 
de um novo modelo de 
caminhão extrapesado, 
ambos com platafor-
ma global. Isto coloca 
a Ford Brasil dentro do 
plano de investimentos 
da Ford Mundial. 

20 reuniões
“As negociações 

com a direção mun-
dial da montadora se 
estenderam por quase 

dez meses, com mais 
de 20 reuniões entre a 
representação dos tra-
balhadores e o coman-
do da empresa. Con-

quistamos essa vitória 
com diálogo”, recordou 
o dirigente. No dia 22 
de novembro, do ano 
passado, os metalúrgi-

cos na fábrica da Ford 
em São Bernardo apro-
varam o protocolo de 
intenções que garantiu 
os investimentos.

Rossana Lana
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A presidenta Dil-
ma Rousseff sancionou 
na semana passada a 
lei que define normas 
para a organização e 
funcionamento das co-
operativas de trabalho 
no Brasil. 

Foram oito anos de 
debates no Congresso 
sobre o tema para que 
se chegasse a um texto 
que garantisse seguran-
ça jurídica para o setor 
de economia solidária.

Quem comemo-
rou a conquista foi a 
Central de Cooperati-
vas e Empreendimen-
tos Solidários (Unisol), 
entidade criada e orga-
nizada pelo Sindicato, 
junto ao pessoal da 
economia solidária. 
Ela teve participação 
ativa nos debates para 
a construção da lei.

Reconhecimento
“Agora as coope-

rativas terão reconheci-
mento jurídico e a lei vai 
proteger os empreendi-
mentos que seguirem 
o novo texto, evitando 
fraudes nos sistemas de 
cooperativas”, afirmou 

Nova lei traz segurança para 
cooperativas de trabalho

AGENDA
Trabalhadores com Deficiência 
O 1º Congresso de Emprego e Trabalho 
Decente será o tema da reunião mensal da 
Comissão dos Trabalhadores Metalúrgicos do 
ABC com Deficiência, que acontece sábado, 
dia 27, às 9h, no Centro Cultural Celso 
Daniel, ao lado da Sede.

Publicidade

Nova lei de Cooperativas de Trabalho I

Departamento Jurídico

A lei 12.690, de 19 de julho de 
2012, consolida as cooperativas de 
trabalho como sendo a principal 
forma de organização e estrutura-
ção jurídica dos empreendimentos 
da Economia Solidária e assegura 
o seu reconhecimento jurídico, com 
proteção legal do Estado. Incentiva 
um comportamento societário mais 
adequado pelos sócios o que tor-
nará sua atuação mais autêntica.

Além disto, simplifica os pro-
cedimentos de constituição e fun-
cionamento, facilita os registros de 
atas e a realização de assembleias 
e reduz o número mínimo de sócios 
de 20 para 07.

Busca incentivar e fomentar 
a atuação destas cooperativas 
mediante a adoção de políticas 
públicas adequadas, através do 
PRONACOOP – Programa Nacio-
nal de Fomento às Cooperativas de 

Trabalho.
Prevê, também, mecanismos 

rigorosos para coibir as fraudes, 
sem que isto inviabilize a atuação 
das cooperativas.

Por fim, assegura direitos sociais 
mínimos, como: piso equivalente 
ao salário mínimo ou piso da ca-
tegoria; descanso anual; descanso 
semanal; limite na duração do 
trabalho, de 8 horas diárias e 44 
semanais; retirada para o trabalho 
noturno superior à do diurno; e 
segurança do trabalho incluindo 
o Seguro de Acidente do Trabalho. 

Vale salientar que não se trata 
de equiparar direitos celetistas, mas 
de sinalizar que é preciso assegurar 
o trabalho decente. A própria nor-
ma prevê condições de adaptação 
à realidade de cada cooperativa. 
Caberá à assembleia dos coopera-
dos decidir.

Este artigo também pode ser encontrado 
nos blogs do Sindicato: smabc.org.br

CONFIRA SEUS DIREITOS

Marcelo Mauad, coorde-
nador do Departamento 
Jurídico do Sindicato 
e assessor jurídico da 
Unisol.

Direitos
Segundo Teonílio 

Monteiro da Costa, o 
Barba, diretor admi-
nistrativo do Sindicato 
e diretor executivo da 
Unisol, existem mais 
de 22 mil empreendi-
mentos de economia 
solidária no País, mas 
apenas 10% são organi-
zados em cooperativas, 
por causa de dificulda-
des de regularização.

“Com essa nova 
lei, a expectativa é que 
o setor cresça no Bra-
sil”, avaliou o dirigente.

Junto à nova nor-
ma, foi criado o Pro-
grama Nacional de Fo-
mento às Cooperativas 
de Trabalho (Pronaco-
op), que dará apoio às 
cooperativas, ajudando 
no desenvolvimento de 
produtos, capacitação 
de cooperados e aber-
tura de linhas especiais 
de crédito.

A nova lei prevê 

também uma série de 
direitos trabalhistas 
ao cooperado, como 
jornada máxima de 
oito horas diárias e 44 
semanais, horas extras, 
adicional de insalubri-
dade e periculosidade, 
repousos semanal e 
anual remunerados e 
seguro de acidente de 
trabalho. 

“É um grande pas-
so rumo ao desenvol-
vimento justo e soli-
dário”, afirmou Arildo 
Mota Lopes, presiden-
te da Unisol.

“Com essa nova lei, a 
expectativa é que o setor 
cresça no Brasil”, avalia 
Barba

Solidariedade contra a crise
A ideia de se construir uma central de coo-

perativas e empreendimentos solidários surgiu 
no final da década de 1990, durante a crise eco-
nômica provocada pelo modelo neoliberal do 
governo FHC. 

Várias fábricas da base sofreram nesse pe-
ríodo, entre elas a Conforja, forjaria de Diadema 
que chegou a ter 1.800 trabalhadores e estava 
prestes a quebrar.

“O Sindicato decidiu não deixar a empresa 
fechar e, ao lado dos trabalhadores, assumiu o 
controle da antiga empresa”, conta Barba. 

“Foram constituídas quatro cooperativas de 
produção, unidas numa central, a Uniforja, hoje 
a maior fabricante de anéis, flanges e conexões 

de aço forjado de toda a América do Sul”, pros-
segue o dirigente.

Desafios
A experiência da Uniforja contribuiu muito 

para a constituição da Unisol no ano 2000. Ho-
je, a central de cooperativas reúne cerca de 750 
empreendimentos em todo o Brasil. “Construir 
a Unisol foi um desafio, principalmente por cau-
sa das barreiras criadas pelo governo FHC aos 
empreendimentos solidários”, relembra Barba.

“Hoje, nosso desafio é criar condições para 
viabilizar todos os empreendimentos que a enti-
dade reúne. Com a nova lei, teremos mais força 
para essa tarefa”, concluiu o dirigente.

facebook.
com/ 
smabc

DOE VIDA


